
PROF'EITURA DE JUNDIAI - SP

TERAIO DE t'OlbIENTO n' 06/2018, quc entre si celebram o
:Vli.!NiCll'iO DE Jl-ÍNDIAS e a ASSE(:CAÇÃO DE PAIS E
AllIGOS l)OS EXCEPCIONAIS -- /\PAE DE .JUNI)IAÍ
ob.jetivando o desenvolvimento de atividades ou «ões que
auxiliem na proinoçãa, protcção e delêsa dos direitos das

adolescentes, nos termos da Lei Federalcrianças e
Q 8,069/1990

Processo n' 31 .81 1-3/201 8

o MINI(:Íplo DE JunniAÍ. inscrito no CNPJ sab o
n' 45.780.1 03/0001-50, com sede na cidade dc Jundiaí, neste ato representado pelo PKfcito
Municipall Sr. LIJIZ FERRANDO l\MACHADO. presente também, Sr" NÁI)IA
TAFFAliELLO SOAREM, (icstora da Unidade de Assistência e Desen\olvimento Social
doravante jdenominada apenas MIINICIPIO, e, dc outra, ASSOCIAÇÃO DE PAIS E
\MeiGOS l)OS EXCEPCIONAIS -- APAE l)E .IUNI)IAI, entidade civil. sem fins
Lucrativos, inscrita no CNPJ.'M[' sob n' S(}.956.440/000] -95, com sede na Rua Dr. ]'rancisca
Telles, n' 475, Vila Progresso, Jundiaí/SP, neste ato representada por seu Presiderlte, Sr
W'AGNER VIEIRA CILACHÀ, portador da CI/RG n' fi.599.932-r) e do CPF/MI'
n' 002.322.268-90, doravante designada simplesmente OSC, celebram o presente TF.RMO
DE FObIa'qTO, decorrente Ectital ctc CI)ammncnto Público n' 02 1.;GIADS/CMDCA,1201 8.
cujo cxtra+o foi publicado na Imprensa Ollçial do Município, Edição n' 4.393, cm 27 dc abril
de 2018, que se regerá pela Lei Federal n' 13.019, dc 31 dc julho de 2014, e pelo Decreto
\lunicipaljn' 26.773, de 22 de dezembro de 2016, mediste as cláusulas e condições a seguir
eslabejeçidm

tnscriLO n(}

CI,AIISIJLA PRIMEIRA - DO OBJETO

DE ll'OMENTO tcm por objetivo:
mediante a codugação dc csüorços mútuos, o desenvolvimento de atividades ou ações que
auxiliem na promoção, proteção e deíêsa dos direitos das crianças e adolescentes, nos tcrínos
da Lei Federal n' 8.069.'1 990, c na conformidade da Política \lunieipal de Assistência Social
d{) Plana cle Trabalha) e do Temia de Ciência e de N'otiílcação, que constituem parte integrante
do presen+ Termo

0 presente TERMO

Parágrafo único -- O Piano de Trabalho poderá ser revisto para
:tltcração de valclres ou de menus, medimlte Temia Aditivo, respeitada ajegislação vigente e
lpéls proposta previitmente justilicadil pelo NI(;NICIPIO clu pela OS(' e, neste caso, acolhida
por meio de parecer técnico lbvorável do órg&) competente, desde que ratiíiçado pelo Cbsttlr
da Unida(F, vedada a alteração do ob.feto.

CLAUSIILA SE(;UNHA DAS oB]UGAÇÕES

São obrigações, além dc outras compromissos asstunidos por
meio deste Termo e Kspectivo Plano de Trabalho, os previstos na Lei l;ederal n' 13.019, dc
31 de julho de 2014, na Dwreto Municipal n' 26.773, de 22 de dezembro de 2016, e
legislação c regulamentação aplicáveis à espécie:/'
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1 - Do r\ít;XtCIP10:
ü) elaborar c conduzir a execução da política pública

h) emanar diretrizes sobre a politica pública a ser executada por
Ideia do presente Teima, estabelecendo conceitos e critérios de dualidade a serem observados

pela OSq,l respeitada a inanilbstação do competente Conselho Municipal, confomte o caso;

c) supervisionar, acompanhar, fiscalizou e avaliar qualitativa c
quantitativ;#mente a execução do objeLO deste Termo coiübmte critérios definidos no Plano de
Trabalho + Anexos, dc\cêdo zelar pelo alcance dos resultados pwtuados c pela caneta
aplicação 4os mçursos repassados

d) transferir os recursos financeiros na lbmta consignada na
prcscntcjlarceria. de acordo com o cronograma de descmbalso previsto, quc guardará
cclnsonãnj:ja corri as metas, fases ou etapas de execução do objeto

e) manter, em seu sítio clctrõniço, a relação das parcerias
celebradasl e dos respectivos Planos de Trabalho, até 180(cento c oitenta) dias após o
respecnvo Fncerramcnto;

Lcmau e de seus aditivos
f) publicar, na Imprensa Oficial do Nltmicípio, extrBto deste

2{) 18
g) designar Gestor, çonfoime Porta'ia n' 50, de 05 de março dc

Portaria n' 5 1
h) instituir Comissão dc Monitoíamento e Avaliação

de 05 dc março de 20t 8
conlbrme

parceria: ol)scrx ande
i) emitir relatório técnico de monitaramento de avaliação da

Inclusive o disposta no $ 1 ' da ar't. 54 da Lei I''edema n' 1 3.0t 9, de 2014;

i) cxalninar e julgar as prestações dc CQntm dos recua'sos

llnanceiroq repassados à OSC de açclrdo çom a legislação e regulamentação aplicáveis;

k) na hipótese de inexeç\ição exclusiva por culpa da OSC, scm
justillcativb moita pelo hlUNICIPIO e desde que resguudaclos o contraditório e a ampla
delbsa, o MlrNT(:ÓPIO poderá, exclusivamente para assegurar o atendimento de serviços
essenciais à população, por ato próprio independentemente de autorização .judicial, a Jim de
realizar ou marlter a execução das metas ou atividades pactuadas, retomar os bens públicos ejn
poder da OSC, qualquer quc tenha sido íl modalidade ou título quc concedeu direitos de uso

Êt"l de tais bct$ c/ou assumir a res])onsabilidade pela execução do restante dc} objeto previsto no
Plano de 'rtabalho, no caso dc paralisação, dc modc} a evitar sua descontinuidade, dcvcnd{) ser
çonsideradb na prestação de contas o que lbi execu&ido pela OSC até o momento em que o
l\lUNI(:Iria assumiu essa responsabilidade

1) divulgar no sítio eletrânico oficial os meios de apresentação
l de denúncia sobre a aplicação irregular tios recursos Iransfêridos
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m) aplicar as penalidades previstas no an. 73, da Lei Federal
n' 13.01P,l de 2014, desde que assegurados o contraditório e a ampla delêsa e observada a
competência fixada no Decreto Municipal n' 2ó.773, de 22 de dczcmbrc} de 2016

TI - Da OSC

Para o cumprimento do objeto deste Corlvênio a OSC obriga-se
a ofcrccel ha usuário todo o recursc} técnico necessário ao seu atendimento e ahtda

a) executar o Plano de Trabalho. bem como apliçw os recursos
públicos alunas no objeto da parceria e gerir os bens púhjicas com observância aos princípios
da legajicPde, da legitimidade: da impessoalidade, da inoralidaclc, da publicidade, da
economici+ladc, da cliciência e da câcácia c aos ditames das ans. 45 ç 46. da Lei ].edcral n
13.019, dej2014;

b) zelar pela manutenção dos padrões de qualidade dos serviços
postados, Pe acordo com as normas técnicas e operacionais vigentes, notadamente quanto ao
estado de conservação, higiene e f\mçionainento das suas dependências c quanto ao
ltendimcn+o igualitário e digno aos usuários

c) manter quadro dc Recursos Humanos compatível
legislação Penincntc c os serviços e anões definidos no Plano de Trabalho;

com

d) mímter o ftincionarncnto do esUbelecimento cm horáric}
comercial, podendo ser estendido cm comlun acordo entre as partes, desde que preservado o
coníbrlo,l jsegluança e adequação às necessidades específicas pua a realização do
procedimento clu da açãa;

c) obter as licenças e autorizações necessárias dos (órgãos
públicos para o funcionamento do sen'iço, observando ainda a legislação da VISA vigente

f) obsçrvztr, durante a execuçãcP de sws atividactes, todas as
oricntaçõet, protocolos, fluxos e regulações expedidas pelo Mt;NICIPIO;

g) não cobrar do usuário e/uu de seu mompanhantc qualquer
valor pelos serviços prestados nos tem)os deste Temia

h) não utilizar, ncm pcmiitir que terceiros utilizem, quaisquer
dadtis oriundos da prestação de seus sen'içou, para fins dc experimentação

í) justiãcar ao tlsuário, ou ao seu representante por escrito, as
rm.ões téç+iças alegadas quando da decisão dc não realização dc qualquer att} profissional l
relativo a êste Termo;

h$''
8

j) assegurar que toda divulgação das anões obicto da parceria
sela realizada çom o consentimento prévio e formal do MUNICÍPIO. quc emitirá orienlaç(ões
e diKtrizes acerca da identidade visual do NILiNI(:ÓPIO

\

\
k) utilizar os bons: [natcriais e serviços custeados com recursos

públicos vinculados à parceria cm conlbmlidade com o objeto pactuado; r
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1) pcmlitir e facilitar o acesso de representantes do
M UNI(:leIO, membros dos conselhos gestores da política pública, quando houver, e demais
órgãos de fiscalização interna e externa a todos os documentos relativos à execução do olÜeto
da parçerid, ])restando-lhes todas e quaisquer int'armações sojicitada$, bem como aos locais de
execução do ol$eto;

m) rcsponsab;lixar-w, integral e exclusivamente, pela
contratação e pagamento dos encmgos trabalhistas, prcvidcnciários, fiscais e comerciais
relacionado)s à execução do abjeta, não implicando responsabilidade solidária ou subsidiária
do NIUNIFIPIO a inadim})lência d& OSC cn] relação ao referido pagamenlo, aos ânus
incidentes cobre o obleLo (]a pmceria ou aos doutos decorrentes de restrição à sua execução;

n) responsabilizar-sc pela lcgalidadc c regularidade das despems
realizadas bwa a execução do ob.feto da parceria. pelo que responderá dirctaiíicntc perante o
MUNiCÍqlO e demais órgãos incumbidos da âscalização nos casos dc dcscunprimento

o) responsabiliza'-se, cxclusivaíncnte, pela gercnciamento
administrativo e ãniutceiro dos recursos recebidos, inclusive no que diz respeito às despesas
dc custeio: dc investimento c dc pessoal

p) manter e movimentar {)s recursos linancein)s repassados para
ü execuçãc} do objeLO da parceria em umii únicii e exclusiva conta bitncária, aberta junto ao
Banco do Brüsil, Agência n' 0340-9, Conta Comente n' ll 3232-6, {jbservado o disposto no
alrí. 51, da l,ei Federal no 1 3.019, de 2r114;

q) manter registros, arquivos e controles contábeis especíílcos
para {)s dispêndios relativos ao Dueto da parceria;

r) apresentar relatórios de execução do objeto e de execução
financciral elaborados eletranic Dente por meio de formulários ])r6prios constantes do sítio
eletrõnico do hlUNICll'lO e contendo

r.l.) cnnlparativo entre as metas propostas e os resultados
llçançado#, acompanhado de justificativas para todos as resultados não alcançados c
propostas lle ação para superação dos problemas enltenlados;

r.2.) dclnonstrativo integral da reçeiu e despesa realizadas na
cxccução, Pin regime estabelecido pelo NTIJNI(:l PIO; e

pçevidcncl#ria
r.3.) comprovantes de regularidade fiscal Irabajhista

s) prestar cclnlas, clctronicamcnte, por meio de formulários
próprios +{)nstantcs do sítio eletrâniço du l\lIJNICIPIO: da totalidade das operações
patrimoniijis e resultadcls da parceria, de acordo com a legislação e regulamentação aplicáveis,
hein como com o Manual de Prestação de Contas a ser recebido pela OSC;

t) divulgar, no scu sítio clctrõnico c cm locais visíveis de suu
À redes sociais e dos estabejecimenLos em que exerça suas anões, na forma e prazos defini9ók
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pelo MUNICiPK), toda as parcerias celebradas com esse último, observando-se as
inlbmtaçõ$ mínimas exigidas e eventuais restrições dc scgtlrança que impeçam a di\ulgação,
na forma dà lci;

u) arlnazcnar, em arquivo próprio, os documentos originais que
compõemjh prestação) dc contas durante o prazo de lO(dez) anos, contado do dia útil
subscqucntj: ao da prestação de contas.

CLÁUSULA TERCEIRA Do (; ESTou l)A PAR(:FRIA

O Gestor é responsável pelo acompanhamento e pela
lisçalizaçã+ da execução do objcto da parceria, devendo zelar pelo seu adeqmdo
ctlmprim(qto e manLer o T\tUNICIPIO informado sobre o andamento dais atividades.
competindo-lhe ejn especial

») acompanhar, fiscalizar e avaliar a execução da parceria,
especialín(jntc cluanto ao cumprimento integral do Plano dc Trabalho e dw inetm e obyetivos
estabelecidos;

b) acompanllar as atividadcs desenvolvidas pela OSC e
rnonirarar â execução do {)hjeto da parceria nos aspectos iidministratix os, técnico c financeiro
propondo bnedidas de custe e melhoria segundo m ineLus pacLuada$ e os resultados
obscrvado1l, com o assessoramento quc Ihc far necessário

c) realizar atividades de monitoramcnto, devendo estabelecer
práticas dd acompanhamento e verillcação no local das atividades desenvolvidas, mediante
agenda de hreuniõcs e encontros caju os representantes da OSC, pu'a assegurar a adição das
dirctrizes constantes deste Termo c do Plano de Trabalho

d) realizar a çonlêrênçia e a chccaÊem do cumprimentc} das
meus e suas respectivas fontes comprobatórias, bcm como acompanhar e avaliar a adequada
implemenbção da política ]lública, verificando a coerência e veracidade das informações
aprewntadfls nos relatórios cle execução do objeto e de execução Jinanccira;

e) determinar, nm parcerias cam vigência superior a l(um) ano
ü íbrmü d4 realização de pesquisa cle satist'anão cam os beneílciários do Plano dc Trabalho

D realiza- visita técnica in laço durante a execução do objeto da

parceria (4m a consequente elaboração de relütóúo técnico

g) infomiar ito $cu stlperior hierárquico a existência de fatos que
cqüiprometam ou possam comprometer as atix idades clu meus da parceria e de indícios de

\ J1)4egularicbdes níl gestão dos recursos, bem como as providências anotadas ou que serão
.I'tadotaów jjara sanar os problemas detectados, além da hipótcsc prevista na loira "k" do incisa

l da Cláusbja Segunda deste Termo;
b) emitir relatório técnico de monitoramcnto e avaliação da

parceria, due conterá, no mínimo, os elementos constantes no $ 1' do art. 59 da Lei }e9çral
n' 1 3.019.Idc 2014; /
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i) emitir parecer técnico conclusivo da análise da presUção de
contou final, lev anda em consideração o conteúdo do relatório mencionado no item anLeritjr:
o[)senand(l ainda o disposta no art. 70, da Lei F'edera] n' 13.01 9, de 2(J] 4

j) instaurar tomada de contas especial antes do témino da
vigência d4 parceria diante dc irregularidades na execução do Dueto c elaborar competente
relatório übal dc tomada dc contas especial, na forma dos ans. 56 c seguintes do Decreto
n' 2ó,7734 {le 22 de dezembrc} de 2016

l k) disponibilizar ou assegtuar a disponibilização de materiais e
equipamentos tecnológicos necessárias às atividades de inonitoramento e avaliação;

1) notificar a OSC para sanar qualquer irregularidade vcriHicada

e/ou apreqqntar defesa prévia escrita na fomla estabelecida em decreto municipal

m) aplicar a penalidade de advertência nos casos cm quc a
irrcgularidildc não tiver sido sanada e/ou a defesa prévia escrita for indcfcrida, de acordo com
o disposto bm Decreto Municipal;

n) conceder prazo, na Homlii do decreto municipal, para a
nteQosiç4) de recurso administrativo cm face da penalidade aplicada;

o) cclmunicar, por intemlédio dc relatório devidamente instruído,
ao superior hierárquico a respeito dc irregularidades insanáveis que poderão ensejar a
ap[icaçãc} ]]a penalidade dc suspensão temporada da participação em charnaíncnto püb]ico
e/ou de detflaração dc inidoncidade, com respaldo nos incisos 1 1 c 111 do art. 73, da Lei Federal
n' 13.0 1 9, de 2014

$ 1' - Figa dcsigr\ado, corno {iestora; Sr' VARIA MARIA DE
FRESTAS BECKNIANN, Assistente Social e: como suplente, Sr" SOI,ANDE CORA)ltTliO
DIC VASCONCELOS, Assistente Social, latadas na Unidade de Gestão de Assistência e
Dcscllvolvbicnío Sclçial

$ 2' - O (}cstor da parceria poderá ser ajterido a qualquer tempo
pelo l\m;NICIPIo, por meio dc publicação de portaria e de simples apostilamento.

$ 3' - Lm cmo de ausência ternparária do Gestor, o suplente
l assuiiitrá até o letonlo daquele

\$gl ll $ 4' - Em coiso dc vacância da função de Gastar, o suplente au
iY l quem o Gestor da Unidade de Assistência c Desenvolvimento Social indicar assumirá
V l intcrinandnte a gestão da parceria, por meio de simples apostilamento, aLé a nomeação de

novo(}cstllr por meio de portaria

$
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CLÁtJStlt.A QUAKTA DA CO)llSSÃO DE NIONITORANll;NTo E AVALIAÇÃO

A Comissão dc MonitordmenLO e Avaliação -- CMA é órgão
co[cgiado + centralizado, devidamente constituído por ato pub]içado na ]mprensa Oficial do
Município, destinado a monitora e a\ aliar m parcerias celebradas pelo MUNICÍPIO com
Organizaçqcs da Sociedade Civil, ao qual compete em especial:

a) üv&jiar c monitorar o cumprimento do obUeLO de qualquer
parceria ilibada pelo )[UNICIPIO, podendo se va]cr dc apoio técnico dc terceiras c dc]egar
çomp':têntja

b) avdíur os resultados alçalçdos na exwução do objeto da
parceria, db acordo com iníbrmaçõcs constantes do rclatório técnico dc monitoramcnto c
avaliação4 1: I'mcr recomendações para o atingimcnto dos objeti\ o$ perseguidos;

c) analisar a vinculaçãc} dos gastos da OS(: ao oUeto da parceria
celebrada, bem como a razoabilidade desses gastos;

d) sojicitaf, quando necessário, reuniões cxüaordinárias e
realizar visitas técnicas na OSC e no local de realização clo obUeto da parceria com a
finalidade Pe obter informações adicionais que auxiliem no desenvolvimento dos trabalhos;

e) solicita aos demais órgãos municipais ou à OS(
esclarecimentos que se fizerem necessários ])ara subsidia' sua aval cação

f) julgar os reçunos administrativos intcQtlstos pela OSC cm
hce da aplicação da penalidade dc advertência pelo gestor da pwceria;

g) analisar e, se não constatada qualquer irregularidade ou
omissão, hbjnolclgar, independentemente da obrigatoriedade de apresentação de prestação de
contas pela OSC, u relatório técnico de monitQranlento e avaliação de que trata o art. 59, da
Lei l-'ederal n' 1 3.01 9, de 2014

h) analisar, manifestar-se çonçjusivamente e, se não constatada
qualquer iÚ-egu]aridadc ou omissão, homo]ogar a prestação anual de contas da parceria de quc
trata o $5'Po aít. 69, da Lci Federal n' 13.019, de 2014

i) majiwr e manifestar-sc conclusix amente acerca do relatório
lina] da amada dc contas especial antes do término da parceria, ante evidências de
Ifregularidjules na exccuçãa do Dueto;

j) analisar e manifêstiu-se conclusivamente acerca do puecer
técnico çobclusivo dc análise de prestação de contas cle quc tratam os ans. 67, 71 e 72, da T.ei
Federal n' 1 3.0 1 9, de 20 14
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CLAUStJLA QtJINTA DO VALOR E DO PAGAME NTO

ü) dá-se aü presente 4ustc o valor global de R$ 99.101,77
(noventa e nítve mil, cento e um reais e setenta e sele centavos);

b) o MI,NICIPIO rcpassará sempre à OSC a parcela mensal
de itcordcJ clbm o Cronograma dc Dcscmbolso constante às tls. 92, dcls autos do Processo
Adminislratjf-o em epígrafe;

l c) a OSC apresentwá os (documentos relêrenle$ às atividadcs c
açõcs cfctivzjmente prestadas, obedecendo para tanto o Plano de Trabalho o Cronogrtuna de
l)cscmholso4 as metas, objetivos e lbnnw de execução estabelecidos;

d) o MUNICÍPIO rcvisuá. e processará a mlájise do
tbturamentQ f dos documentos i'ecebidos da OSC;

e) depois dc efêtivados o$ itens "b", "c" c "d" e constatado pelc}
NtUNiCiPiO eventual não cumprimento do Plano de Trabalho ou inegularidade, o
MUXtCIPl{) elêtuará ao desconto no valor a ser passado no mês subsequente;

f) os valores constantes do Plano de Trabalho pclderão soítcr
variação dc acordo com Índice Nacional dc Preços ao Consumidor -- INPC, mediante acordo
entre os puuljclpes

g) é vedada a realização dc despesa, à çonü dos recursos
destinados àlparçeriü, para finalidades diversa at} oHeto pactuado, mesmo que em caráter dc
urgência

CLAl:StILA St:X'l'A 1)0S RECURSOS ORç:AMENTARIOS

As despesas decorrentes da execução desta puccria
6lnanciadu j:om recursos díLS dotações: l S.O1 .08.243.01 99.21 02.33903900, fonte 5 104

serão

Parágrafo único. Fm caso dc prclrrogações as despesas sebo
suportadas lbr dotações destacadas espcciÊiçalnente pwn essa finalidade.

(:LÁUSULA SÉTINIA - DA CESSÃO E l)A ADblINISTRAÇÃo DoS BENS
I'IJBT.eCoS

Durante o período de vigência desta parceria, poderão ser
v l destinados à OSC bens públiccls necessários ao cumprirncntQ do seu objelo, os quais poderão

scr disponibilizados por meio do Piano dc Trabalho, de Termo de Pennissãt) dc Uso ou de
instrumentojcongênere em cine sc transíija a responsabilidtüe pejo seu uso e guarda, na 6orm#
dalei. 111 f

V/

(
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a) os bens adquiridos pela OSC com recursos da parceriit não
çompõcín o batrimânio desta c deverão ser utilizados cm estrita çontbmlidade com o objeto
pactuado;

b) extinto o qluste por realização integral de seu objeto, {ls bens
adquiridos çbm recursos da parceria poderão ser doados à própria OSC, de acordo com o
interesse. pÇPliçü, ri\adiante justiâçativa formal do Gestor da IJnidade de Assistência c
Desenvolvimento Social, atendidas as nomias legais e regulamentares aplicáveis ao çastl;

c) a aquisição dc equipamentos e materiais pemlanentes
essenciais àl consecução do Dueto c scn'aços de adequação de espaço íisico, desde que
necesMrios 4 instalação dos referidos equipamentos c previstos no Plano de Trabalho.

CLÁtJSIILA oI'l'AVA DA PIES'l'AÇÃO DE CoN'l'AS

A OSC deverá aplicar integralmente os mçursos financeiros
repíusaclos Ócio :q(JNICIPIO confomle Plano de Trabalho c presta çonUs em estrita
observânçiaTà Lci ITederal n' 13.019, de 31 de julho de 2014, ao Decreto n' 26.773, dc 22 de
dezembro d€1 201 6, e à regulamentação do Tribunal de Contas do Estado dc São Paulo.

CLÁUStbA NONA DA VK;ÊNcIA, DA PRonitocAÇÃo E DA ALTERAÇÃO

A prcscnte parceria terá vigência dc 12 (doze) meses, de
.janeiro/20 19 a dezembro/20 1 9, sc não fbr revisto ou denunciado por qualquer das partes, no
prazo previsto na letra "a" da cláusula Décima.

a) no mínimo 30(trinU) dias antes de $eu término. havendo
motivo rclÚante e ititcresse dos partícipes, a parceria poderá ter scu prazo de execução
pronogudo para cumprir o Plano de Trtibalho, tnediiuxte Termo Aditivo e prévia autorização
do (}cstor da Unidade de Assistência e Desenvolvimentc} Social, respeitaíla a legislação
vigente, após proposta previamente justiHiçada pela OSC e autorizada pelo titular da Unidade,
baseada em parecer técnico fhvorávcl do órgão competente

b) o Ml-íNICÍPIO prorrogará dc ofício a vigência da parceria
quando üerkausa ao atraso na libertação dos recursos, limitada a prorrogação ao excito período
do atraso çt+nstatado;

pr#sentc I'êrmo, nos molde
:u ob.loto

c) será pemlilido alterar as condições e prorroga a vigência do
cla legislação municipal, sendo vedada, no entanto, a alteração de

CLÁUSULA DÉ(:UNIA DA PARALISAÇÃO, DENl;NCIA E RES(:TSÃO

\

a) es parceria poderá ser denunciada a qualquer tempo, desde
quc a partejintercssada comunique: por escrito. à outra tal intenção, com 60(sessenta) dias
nlteccdência
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b) a inobscrvância de qualquer disposição legal, das cláusulas
condições oÚ obrigações estabeleçidw neste instrurncnto, facultará à parte inocente çonsiderá-
la rescindido de pleno direito, independentemente de qualquer ação ou notificaçãojudicial;

c) constituem motivo para a denúncia desta pmceria

(c.l.) o não çumprilnento ou o cumprimento irregular dc suas
cláusulas e cP legislação aplicável;

(c.2.) o desaLendimcnla das determinações regulares dos órgãos
designados l#ara acompanhar c fiscalizar a sua execução

prQludiquc d sua execução
(c.3.) a moctiliçação da llnalidadc ou da estrutura da OSC, que

d) ocorrcndc} a paralisação, rescisão ou denúncia do ])rebente
ajuste, o n/l(:Ktcipio c a OSC i'esponderão pelas obrigações assumidas até a data da
assinatura db respectivo terno dc cncerrmnento, devendo a OSC apresentar ao \Tl:NICI PIO,
nQ prazo [b até 30(trinta) dias, a documentação comprnbatória do cumprimento das
obrigações #surnidas até aquela data;

e) havendo indícios concretos de malvenação do recurso
pública, o lilUNICÍPTO deverá instaura Toinacla de Contas Especial com o escapo dc apurar
irregularidades que tenhitjn motivada a rescisão dit parceria;

1) por ocasião da paralisação, denúncia, rescisão uu extinção da
parceria, osl saldos financeiros remanescentes, inclusive os provenientes da! receitas obtidas
tias aplica(iões financeiras realizadas, será) devolvidos ao MI.JNICTPIO no prazo
improrrogá+el de 30(trinta) diw, sctb pena dc acrésçiino de curreção monetária e jurcls diários
de mora del0,033%, cujo comprovantc de de])óbito bancário deverá ser enviado pela OSC à
Unidade c]c Kiestão dc Assistência e Desenvo]vimentu Socia]

CLÁIJSl;LA DÉClhIA I'RTMEljtA DA PI..rBLICAÇAO

A eficácia desta pmceria fica condicionada a publicação do
respectivo 4xüato no órgão dc Imprensa Oficial do h4uniçípio, no prazo de 20(vinte) dias a
contar da data dc sua assinatura: contendo os seguintes clctnentos

piétícipes çldos signatários
a) espécie, número do instrumento, ncjme c CNPJ/CPF dos

b) resumo do objeto;
c) número da dotação orçamentária;
d) pomo dc vigência e data dc sua assinatura. r

$
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cl.Ái;guLA nilCiNiA Seca,INDA DAS SANÇÕES

u) pelii execução da parceria em desacordo caIU o Plano de
Trabalho. ct)h as Cláusulas deste Termo e com as normiu da Lei Federal n' 13.019, dc 31 dc
julho dc 20iH, c da legislação específica, o MUN ICIPIO poderá respeitados o contraditório
e a ampla d+fcsa: aplica à OSC m sanções previstas no art. 73, da mencionada Lci Federal,
observadosl bs procedimentos estabelecidos no T)ecreto Municipal n' 26.773, dc 22 de
dezembro üd 201 6 e neste Termo

b) aplicadas as smiçõcs previstas na letra "a" clesh Cláusula,
serão registr+dm no porh] eletrânico correspondente

CLÁUSULA DECtMA TERCEIRA DO FORO

Para dirimir questões oriundas dü execução do presente qluste:
não passívdib tle solução na via administrativa, liça eleito o ft)ro da Comarca de Jundiaí, çom
exclusão dil ktualquer outro, p{)r mais privilegiado que seja

[:LÁIJSl;LA DÉClblA QUARTA DAS DISPOSIÇÕES I'ANAIS

A.pltcam-se à execução) deste ajuste, bem comc} idos casos
omissos, no quc couber, a Lei F'ederal n' 13.019, de 31 de julho dc 2014, e pelo l)ecreto
Municipal nP 26).773, dc 22 de dezembro de 20 1 6, c demais legislações pertinentes

E, por estarem assim justos c avançados, ensinam o presente em
(}3(tés) viam de igual teor e pwa url\ só efeito de dirgLO

U'ACXÊttyj!!:iRA CRActiÁ
Presidente da Associação de Pais e Amigos

./
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Plano de Trabalho

1. 1dentificaçãa klo Projeto

1.1 Instituição PI'oponente: ;sociação de Pais e Amigos dos Excep{ ais - APAE de JUNDIAI

1 .2 CNPl: 50.956144a/C OO1-9S

1.3 Banco: Brasa 1.4 Agência: 0340.9 1.5 Conta: 113232-6

1.6 Site: ai;ÉS©abnejWnü ig j:çrg : br

t.8 Nome do Responsável Legal: Wagner Vieiía Chacha
1.9 RG: 5.599.93+-0 1.10: órgão Expedidos: SSP
e pessoal: q99ner.chacha 9amail.ca ll

2. Apresentaçâa da organização

2.1 Histórico da organização -(ço«n aprpsertaçãc de aaacs e ir,roíataç a$ Fere'-'tentes sct.It e é

A Associação dc Flais e Amigos dos Excepcionais - APÕE de Jundiaí é uma organização da

sociedade civil. fundada em 195?, beneficente, com atuação nas áreas de assistência

social. educaçãol saúde, sem fins lucrativos ou de fins não económicos. com duração
ndeterrninadã.

Atei'de às pessoal com deficiência intelectua
terceira ilaüe e duns respectivas fami ias

Desde 2004. todí# os serviços prestados são inseridos no Sistema de Gestão de Qualidade
certrflcn.lo pela Fundação Garfos Aberto Vanzc iní e fundamentado na 150 9001:2C15

transt do utisma de zero êpe

3. Apresentação do Projeto

3.1 Nome do Prometo
q arte como tõcilffadora do protagonisnla da criança e adolescente com de'iciênda intelectua

Rua Dr. Franci$co Telles. 475 Vila Progresso, Jundíaí - Sõo Paulo - CEP 1 3202-550
Te[efone 1 1 T 1 4588-2900 ' www-apaejundia].org.br ' apae@apaejundiai.org.br
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3.2 Descrição d+ realidade que será objeto da parceria, devendo ser demonstrado o
nexo entre essa realidade e as atividades ou projetos e metas a serem atingidas.

Dados do IBGE n(l Censo 2010 indica que o Brasil possuí 190 7S5 799. com estimativa de 20S
081 432 habitantfh em Za16. Deste quantitativa, a PNS (Pesquisa Nacional de $aúde} aponta que
ó.2% dn população total possui a:guríi tipo de deficiência, sendo elas deficiência visual, auditiva

otora e intelccqcjal. Segundo a Organização Mundial dc Saúde (O$1S). 10% das pessoas tem
n tapa de deficiência e que dessas 3% tem a deficiência intelectual.

Cs:íi urra núrllero kl5o representativo, torna-se mais tangível a necessidade de açees articuladas e
le proitoção ca p(jssoa cam deflciêrlcia, a fira de red.izir as barreiras impostas c garantir equidade
no exe;cicia da cidadania

Jatadarlcntc, e poli:ica pública de Assistência Social ava:lça na brote;ão de famílias e indivídtJos
en situa;ãa de vulnerabilidade e risco Social par violação de directos, a exemplo de crianças c
adolescentes e pessoas idosas - em virtude da vulnerabilidade própria da cicia de vida; aEpes$Qas
orr! defic êr da - dm virtude da convivência diária com as bar-eiras que vulnerabllizam e impedem

a })artícípaçãa sacjal plena

No an0 201Z o SEJAS deu prosseguimento à expansão das suas ofertas, tanto no âmbito da
Pra(eçãc Social Básica. como da Proteçãa facial Especial. Esta expansão culminou com o
lançamento. pelo Governo Federal, dc uma anão importante de ampliação dos direitos da Pessoa
cam Deficiência. + Plano Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência - PLANO VIVER SEM

IMITE. instituído jpelo Decreta 7.612, de 17 de novembro. de 2all

Desta forma. o liras l reafirmou o seu compromisso com üis prerrogativas da Convenção
ernacianaf sabre os Direitos da Pessoa com Deficiência. aprovada pela da Organização das

Nações Jnidas -lONU {BRASih 2012c, 2009), {ja qual é país signatário, com efeitos de emenda
à Constituição Federal

Com base nesses Fundamentos, a Brasii aprovara. em 2015, a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa
cona Deficiência. 1lob no 13. 146. e o :staLuto da Pessoa com Deficiência. marco legal quc orienta

e define as açõc4 çue devem ser seguidas naçianalmenEe nesta área, Esta Lei visa, em seu
Capítulo 1, artigo +0, "assegurar e a promover. erva condições de igualdade, o exercício dcs direi:os
e das tiberdade$1fundamentais for pessoa corri deficiência, visando à sua inclusão social c
cidadania

Rua Dr, Franci$co Telles, 475 Vila Progresso, Jundiaí - São Paulo - CEP 1 3202-550
cone {1 1 ) 4588-290c ' www.apaejurlaíai.org.br ' apae©apaejunâíaí.org.br
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Obter'/a-se quc a4 políticas públicas ein relação à pessoa caiu deficiência tem $e transformado

fõrtir da adesãal bo conceito de inclusão e errl consonância com as leis. decretos, portarias,
resoluções que inFFgraram a inclusão da pessoa com deficiência e a transfarmararn em sujeito de
direitos como quahuer cidadão brasileiro

No entanto, teLl1141danca..na..!eLnãa é $uflçlgDlz, E preciso que a sociedade. família e as pessoa

-n deficiência phssc a assumir a resporsõbflídade que Ihe cabe na efetiva;âo dos (direitos
fu nda rr en:ais

f notório çuc as Ejessoas com deficiência e.suas 'amibas já se encontram rnals vulncrabilizadas

Pelo diagnóstico.l bem como. pela fragilizaçãa de vínculos familiares e sociais e se tornam um
ioo rllais frágil devido às problerr:ákíçes vividas;

Coiro aemonstrü jno "Diagnóstico da Infância e Adolescência do Município de Jur\dias - SP

Outt;l)ro/2a17 algqir'las dessas fragilidades
ApêsaF dcs ente vise da percebeHm 3'/Bnçcs Rcs d Feitos dQS deFiçienles. ainda

b$ pcr parte da sociedade dc forma mais ampla. inclusive Fa:a qüe a }nc;tesão $o:iai ctlíía
de áortna olaria. r4uiras crês pe/o xarc dos dnEçfenfc.ç não {eíe/ acesso p,eno eo$ espaços
pl3bllç+s, a post;f3Ção também não sabe como !jdBr ao s9 deparar c3m üm deficiente. m9Em9

Que nq combate ao pi conceito enhõn aa feitos evBnços-"- pâg-42

Paio de crianças e adolescentes cüm deficlêí-.ciü íeiata aín que a ga aüLia düs direitos de

eu: alhos na n)aiorid ({as vezes {tão é imediata, tendo eles nltíitas vezes qtfe aciQnar D
fqin st rto l)úblfcn. Dizem ue q nado acessaí} ajust+ça. ccslumain [er os direitos çaíai\tidos

Porém, deswcíem esse processo coma nãç sendo algo sil!:pies, especialmente t»r eiwol'/e.
a e pas. Nêm dessa, sentem f a de maior transparência quanto 9s dlreK-os dos

aeíiciànles, e muitos ({t$seram nãc cclnhacer pte amante esses dinitcs. os Dais n;alaram aue
e üjtbam entre si f)ara trocar informações wbie processos peia caía ia d s di:ni s dos
lhos,\a él do popef fundamental de orieíltaçãc que é prestado pelas entidades.'-páç.153

)iantc deste cenário, a Associação de Pais e Amigas dos Excepcionais - APÕE de Jundiaí propõe
balizar um trabalho que visa deservalver habi idades cam as quais as crianças/adolescentes com

deficiência intelectual, através do conceito dc eutagestãa. para promavcr a autanorTila. a inclusão

ai e a qca;idade de vida. minirriza'ido assim a qucstãa da vulnerabilidade nc quc se refere a
violência direta ejou violação de direit;s c previnam situações de üscQ, exclusão, isolamento,

scriminação c rqmplmento de vínculos familiares

Rua Dr. franciyco Telles, 475 Vila Progresso.
Telefone li 1 l 4S88-2900 ' www.opaejund

urEdiaí - São Paulo - CEP 1 3202-S50
org.br ' aoae@apaejundíai.org.br
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3.3 Justificativa l
aiancen 3 rlcccisl(Jddeia3 intenerlç:c ]-aios

Considc-ando quej10qt {OMS} das pessoas tem algum tipo de deficiência e que dessas 3% tem
a deficiência intelectual;

onsidcrai:do qual a capacidade de julgamento das situações do caLidlano e sociais Roam
prejudicadas pelo Hericiência inteledua
Considerando qLiejessa população ê mais suscetível a situações de vulnerabilidade e risco social

por violação de dize:to
Considerando al l necessidade

a'lças/adoiesce4tes;
Desça forrT[a, ;ir(opomos este prometo afitn .]e desenvolver atividades para fortalecer essa
füpulaçêo, visam d4) à autogestão e por cansecuência sua autodefesa

apreserCaid esta tl=] 51

rtalecer l$ diversos aspectos psicológicas dessas

3.4 Caracterização socioeconómica da região e do serviço a ser qualificado
Q cidade de mundial segundo dados do IBGE conta com 370.126 mil habitantes. Em 20 15, o salário

médio n-lcnsal cra de 3.5 salários mínimos. A proporção de pessoas ocupadas ern relação à
população total crb de 48.49b. Na comparação com os outros municípios do estada, ocupava a$
posições 24 ce 64l; e 26 ae 645, respectivamente. Já na comparação com cidades do país todo
ficava na posiçâa 92 de 5570 e 83 de 5570, respectivamente

n-ataria da população ã ser atendida é proveniente dê região Oeste do município, 22 região mais
populosa da cidade. Em média 47% da população recebe até 02 salários mínimos. Ern uma
ar-lontra realizada com 37% destas famílias, cujo objetivo foi realizar levantamento das

vulnerabilidades sociais e de fragillzação de vínculos, constatou quc 75qu das famílias
entrevistadas possui dificuldades ern lidar com as (lenlandas do Filho com deficiência e 25% Fossu
fíaçi izaçãa de vínculos 2 presença de violação de direitos int'afamílíar

3.5 Abrangência Geográfica - (lnd'ceçãc -la

to Õc çrc=eta, üeat lcarllu. ) io ai ae deservoivimentc d Jad :ti'içando u região de

O local de desenvolvimento do projeto será nas dependências da APÕE de Jundiaí que atende

regiões dP município de Juadiaí, sendo a maioria da região Oeste

Rua Dr. francísbo Telíos. 475 Vila PTQgressa, Jundíaí - Sõo Paulo - CEP 13202-550
Telefore (1 1) 4f08-2900 ' www-apaejundiai.org.br ' apce@apaejundiai.org.br
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4. Objetivos do PFojeto

4.1 Objetivo Gen+l
Desenvolver habilikiades co:íi as quais as crianças/adolescentes com deficiência intelectual,
através dú coi-ceit+ de autogestão, para promover a autonomia. a inclusão social e a qualidade
de vida, minimizando a questão :ia vulnerabilidade no que se refere a xriolên=ia clire=a e/ou

açãa de direitas e pre'/inarii situações de risca, exclusão, isolamento. discriminação
ampirr'enLo de VíhbIJIOS familiares

Eixo Temática 1 + Assistência Social
R Síst.:r'ia de Gafantla dos Direitos da Criança e

l - Incentivo àl participa;ão
dc;senvillvirnento e protagonism

Adolescente e suas açõcs
e aãoiescente nas açõ

4.2 Objetivo(s) Específicas(s):
Oferecer possi4ilicades dc desenvolvimento dc habilidades e Potencialidades
Jireilos e o estímulo à parEícipação cidadã;

Promover pleno autonoiria da pessoa caiu deficiência intelectual e múltipla na infância. com

ões quc estimulem as habilidades de linguagem, socialização, motricidade, habilidades
fetivas e cognitivas

)escnvolver anões cue proporcionem a formação da cidadania da pessoa corri deficiência
Letectual levando a assumir a sua identidade e gerindo a sua vida;

orientar 2 apoiar as famílias na solução de problemas e na busca de oportunidades que
nropc rcioncm [lesenvolvimento efetivo e meltlaria de qualidade de vida

Ampliar. nas famílias, a confiança no potencial de $e'is filhos e na capacidade que estes têrão

para, progres$ijramente, fazer escolhas e ser o mais independente possível

5. Beneficiários público alvo a ser abrangido

5.1 Beneficiários Diretos

ças e adoles+cnEes cam deficiência intelectual de 06 a 17 ano

5.2 Beneficiários 1ndiretos

As famílias das a'lanças/adolescentes, bem como a comunidade que assistirá as perforr'lances e

espetáculo teatral

lura D
Telefo

;ranci$co Telles, 475 Vila Progresso. Jundíaí - São Paulo - CEP 1 3202-550
1 1 1 45S8-2P00 ' W\A'W.apaejundiai.org.br ' aoae@apaejundíaí,org.br
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6. Metodologia +jCoescrp/e ' o método ap i=a € ainàraiçe do tiaoa

Este projeto será realizado através de abordagem grupal, sendo 01 direcionada as
e'lanças/aaoiescerjtes ccm deficiência intelectual de 06 a 13 anos, outro direciorlado

c-ianças/adolescei+tes core deficiência intelectual de !4 a 17 anos e 30r flm grupos de apoio as
famílias destas crianças/adolescentes com deficiência

O pi'ojcto atingirá 78 pessoas, com encontras semanais de Ih30 direcionadas

] nuas/ac olesccdtcs caiu deficiência irlteleçt.ial e encontras bimcstrais com suas farTiílias

Para melhor cor-lpfeensão c organização a metodologia será voltada a dois çrupcs direclonados

a crianças/adolescentes com deficiência e outro grupo voltado as suas respectivas família

Ciclo Infanta uvenil
)ireçiona(to asjcrianças/adolescentes core deficiência intelectual de 06 a 13 anos, dividi(J

ern C8 grupos donteneo en cada um deles 08 participantes, totalizando 48 participantes.

Ciclo Juvenil

Dirá.:ionado as jcrianças/adolescentes com deficiência Intelectual de 14 a 17 anos, dividido

em C 2 grupos contendo em cada um deles 15 participantes. totalizando 30 participantes

Grupo de Apoio às famílias
Directo'lado às famílias das crianças/adolescentes com deficiência intelectual pertencentes aas
Jrupcs acímas.jdivididas em gruPoS bimestrais de acordo caiu a estrutura dos ciclos Infanto-

/ J
J
./Rua Dr. Francigco Telles, 475 Vila Progresso, Jund

e {] l } .paa.-2900 ' www.apaejundiaí.org.t
Sào Paul'o CEP ] 3202-550
apae©apae.lundíaí.org.br
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litil:faremos comtl norteados da nossa rrletodolagia a "Escada do Desenvolvimento Pessoal e
facial", ccnstituíd+ pela Professor Antânio Carlos Games da Costa. quc fat um dos principais

oíaboradores e (]qfensores da Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA)

lfCLtde HJln3

te'RIJA

ALAc=3n6anÇa

cesta-nâ

IQ Momento

Reunião com o$jpais dõs crianças/adolescentes para apresentação do prajeto e assinalara do
ter'no de compromisso

Aplicação da Avaliação da Funcionamento Comportamental, Social e Emocional

2D Momento

Desenvolvimento do Prometo
Q desenv3tvimentol da n'etodolagia ?ossui dois coxas de atuação interligados; um directonado as
ações de n i:ogestãb para as criei'ças/adolescentes com deficiência intelectual e outro dlredonada
especiíicamen:e para o apoio às resoectlvas famílias

s atividades do p+ojeto deverão ser realizadas por meia da atuação multidisciplinar. condor
s=rit aDaixc

Rua Dr. Francisto Telles, 475 Vila Progresso, Jundiai
elefone ll 1) 4$88-2900 ' www.apaejundiai.org.br

São Pavio - CEP 1 3202-550
apae@apaejundlai.org,br
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Q'W'JW Ass(jciação de País e Amigos dos Excepcionais

APAE de Jundíaí
fundada em 7 de setembro de 19S7

4PAE
jUN01AI

ui?lidado P+HI Aeiínicipa.' - lel 800 de 1 1/12/5p
doar . !ei 9Z28 dB OZ)/DÓ/óó

Federal'- Dec. 62i90 dB 30/0 1/ó8

inscrb- C.N-A.J ] 14.C87/59
C.E.A.S 293.l8.5
C.h'.P.J 50.9Sé.44C/n

Direcionado as crianças/adolescentes com deficiência intelectual de 06 a 13 anos

Meta de atendímbnto
48 criar;as/adolq

Profissionais en\volvidos

)siçõloga e Adeedrhpeuta

Abordagem utili:leda

Utilizarcinos corno hbordageíTI principal deste cicia a ar'teterapia. país, se constitui mme algo mais
flcxivet e que pernoite a captação da riqueza dc mundo enrlocional e relacional do indivídua. Para

Jrrtitigõi'ay (20041, "a aNeterap;a pois/o//fra a faço/7sfmção e /rlfegração da persofla/idade,

onlecendo candiçijes para o sujeite transcender vivências imediatas, e estar dispanfve; pa'a
o'/as experpêncfa e senfrmenfos." O trabalho do arteterapeuta se baseia na promoção de

ímulas para a çtiação e fíraiização do [raba ha, acompanhando-os através da observação de
suas atividades e expressões verbais. De acordo con estudos levantados nesta área. conclui-se
que a arteterapia + uma das melhores intervenções de traballlo com crianças/adolescentes no
que diz res)eito aol desenvolvimento humano

O objetivo será a construção do álbum de vida de cada um, pois através dele irá proporcionar a
criança/agclescent# ã conzpreensão da maneira mais concreta, o seu papel e desejo frente a

edad

Resultado Esperada

o e'abaixo desenv lvido com as crianças/adolescentes resultará na c aboração da "ÁLBUM DA
MINHA VIDA", árida em cada degrau trabalfaco resultará numa página do álbum. Este álbum
será um elo entre + criança/adolescente. prajeto e família c tardará mais compreensível para a
:ainília os pensamqntas, desejos e posa:bilidades do ôlho

Cic[t} ]L veni]

Direcionado as :riahças/adolescentes com deficiência iate factual de 14 a 17 anos

Meta de Atendimento
0 crianças/adoles+erites

Rua Dr. Francis4:o Tolles, 475 Vila Progresso, Jundia
íe'efane f1 1) 4$88-290a ' www.apaejundíaí.org.br

São Pavio - CEP 1 3202-550
apae@apaeÍundíai.org.br
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Asscjcíação de País e Amigos dos Excepcionais
APAE de Jundíaí
fundada em 7 de selümbro de 1957

iaiidade Piibiimí Manlç.pa- !el 800 dG l i/IZ/S9
ladra.' [el: 9428 de 071/0ó/6ó
de ar on. ó2i90 dB 3Q/o l/óe

EUNDIAI
ín criçõn: C.U.A.S 1 14.c87/s9

C.E.A.S 293/85
(:,N.f'.J S0.9Sá.d49/00C l -Ç,b

'ADUAR .ISF&'t) .

Profissionais envolvidos

Psicóloga e Prafes4or de Teatro

Abordagem utiliajada

Utilizaremos comcl abordagem principal neste ciclo, técnicas do teatro. pois proporcionam õos

adolescentes urdl ambiente terapêutica. educaciona' c dc lazer adequado para o Sel
des=nvalvimeí\La d relacianarr Gato, tornando-ü mais produtivo e independente na sua vida

tão, a psicoloqizl assim como o teatro, tem co'no função social promover ã ref exmo no sujeita
divldualmente, el ao rresrno campo, dar ferramentas para que ele possa olhar para seu contexto

e para a socieaad(l en' que está inserido e instigar transfo'mação cm si e no caletivo

Resultado
O tt'a5elho

óo longe do

m 3s adolescerltes resultam'á em performances teatrais apresentadas
seguido de um espetáculo teatral. podendo haver a participação dos

Grupo de Apoio às Famílias
Direcioílõdo as fa+ilias dos integrante dos grupos infanto-juvenil e juvenl

Meta de atendimento
B famílias

Profissionais enbrolvidas
sic510çla. arteterhpnita e p ;sor de Teet

Abordagem utilizada
D Grua:o de Apcba às fai-tílias é um espaço de aprendizagem. conhecimento
:xpcriêr :ias e principalmente para dar continuidade e rcfarçar a conteúdo trabalhado cora' seus

filhos ra Autogagtãa. A proposta pa:te de uma visão integradora entre APÕE, família e pessoa
com deficiência, jermitinda que todos compartilllem. se sintam corresponsáveis e par'ticipem dos

objetivos da prlljeto. A ideia é trabalhar os mesmos eixos que contém r\a Escala de
Desenvalvimer tül Hu mar

3o Momento

plicação da l\vai ação do Funcionamento Comportamento!, Social e Emocional Final d
)roleta

Rua Dr. FrancÉco Telles, 475 Vila Progresso. Jundíaí - São Paulo - CEP 1 3202-550
Te[efor.e ]] ] ] +S88-2900 ' www-opciejundiai.org.br ' apae©apaejundiai.org.br



@ Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais
APAE de Jundiaí
Fundada em 7 de setembro de 1957

\PAE
ÍUNDIAt É)Híiaoüp Pliblira; MuoicjPal- [e.i 8(U dp J i/J2/SP

Esiaaüar . [e.; 9428 ae 07/06/6Ó
;ede.al - oK. óz J 90 de 3q/oí/óe

hiscn'FÕn: C.N.A.S 114.087/JÇ
C.E.A.J 2Ç3/8S

N.P.J 50.Ç5Ó.440/DOÇ 1-9.
ESTADLIAL .'SE.N '/

ão da fqsquisa de Satisfação com os participantes do prajeto

7. Resultados Esperados r =s re;ulnaccs qLên l ativos e qualtat«o a $crcn aTTngcDS (descrição

pü'mcnori/ o de ne:ü+ quan=i atiras e 'n=-isu-ágeis a se in atingid3$ € de a: cidades ê se:'exe utaãBS. ae'.e id9 e$ç arecei

on' prec sÕc c aetainj+erec alLilo que $e ? [erdc matizam cc obter. berr ç)ma quais m io$ ;itiiizados Êã-3 tsatü

Resultado Quantitativo
Participação da# crianças/adolescentes nas atividades

r)cscnvolvimenta das crianças/adolescentes Elas atividadcs propostas
Par=icip3ção ca# farlílias nos grupos de apoio às famílias

Satisfação dos d)articipai'tes no 1: 'ajeEO

Resultado Qualitativo

d' Fartaiecer a criança/adolescente em relação à autogestão (deg raras do desenvolvimento)
-/ Coirpreersâa dh criança/adolescente a respeito do seu papel e desejo frente a se: idade

-" Carne:hnenta Pa criança/aaalescen=e sobre a percepção da mundo para que consiga sc
enxó-gar na soqicdade que está inserido c ins:içar transformação enl si e no colettvo

8. Processo de +lonitoramento e Avaliação - Apresentar os indicadores quantitativos c

qça itativos a pa4ír dos resultados definidas, bem coma as meios de veria?cação a serem

utilizados, Eevandojem consideração a análise do territÓFiO e da poli:ica local

Metas Quantitativas

nesultado+
Fõrtlcip=t;ão das

riõnças/ado esccnt+s nõs
ntividaüp:

Desen /olvimento dãs

crianças/ado esçent+s nas

ltividad2s prDpcsta+.

Particip3f;ãü das faj\i{ cis no!

ns de apoia às famílias

tiLtsi üçãü dns })artifipan:es

CJ2:'3

Indicadores Quantitativos Meias de VerificaÇãt}

ürticipcição ce 75% nQ$
atendimenE3s. Lista de Frequêil

Desenvolvime:! de 33% dos

participantes nas atlvidti:les

Participação de 70'; das farnilias
nãs ati\ idades pnp3sEãs.

Resultado da pesquisa - 80% de

b3m e ótirTlo.

Lista de Frei

Pese.:sa de s3tisfaÇáo

Rua Dr, Fr.o rlçisEo Telle=
elefone [1 1 } 4D88-2Pa

475 Vila Progresso, Jundjaí - São Paulo - CEP 1 3202-550
' www.aoaejundfai-org.br ' apae©apaejundiai.org.br



Asscjciação de Pais e Amigos dos Excepcionais
APAE de Jundíaí
fundada em 7 de setembro d8 1957

APAE validade P+blimi Municfpa. . b.' 800 de 1 1/12/59
Fs düai' - [ei' 9428 de 07/0Ó/6Ó
Fgdeml - Dec. Ó2 1 9C' dp 30/0 1/Ó8

!UNDIAI InKriçÕHf C-W.A.5 J 14.C87/59
(:-F.A.S 293/85
C.J\l.P.J :0.956.440/Ú09 1-95
ESTADL#.L ISENTA

Metas Qualitativas

fürLslewr ti criançajadalescente em

ilação ú õutogcs#c (degraus dc

esenvclvimentc)

Result dos Indicadores
Qualitativos

Melhorar

Meios de Verificação

Compamt '/ü da Ava

Funcion:mento Campo-Laíne

e emacianal aplicado nc início e
prcjetn

importamental, social e al dc

Compreensão
Fiança/BcoFesce 'espeitc da

o Frente a
Corsri'ilçãn dc "Alhlim da

socjcdal

Canhec mento da

]ülescentc sobre la ocrcepção do

undc para qub consi;a se
enxeE-gar na s3ciqdêid:

stlga+ transformação
lesivo

ALuaçãc {Jas crianças
adolesce-:es

apresentação

espeEáculc teaLn

Performance e apresentação do

espetáculo teatral

Plano de Trabalho Anual

Atividades/Mês

)ícscnnçõo dc Projpto e õbsinõtura dc termo de compmmi$$ç

filicação da A'.': açãQ do F+nclariamento Comportamental, sacia

De3env lento dc projetol (grupos)

Grupo de Apoie

Álbum dõ 14tnh= Vid

as PerrornlaOce

petáculo Teatn

Ao ictl;ãc da Avdli leão do Fun(ioaüinenco Com)orttim
Einocion3t e Pesquisa de Sal sfüçeo com üs participar

3Çial e

,r

Rua Dr. Francísco Telles, 475 Vila Progresso, Jundiaí
telefone (1 ] l 4P88-2900 ' www-apaejundiai.org.br

São PáLIo - CEP 1 3202-550
apae@apaejundlai.org.br



Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais
APAE de Jundiaí
Fundado em 7 de setembro de 1957

./

APAE
JUNDIAI wl PiPÍüa: M rnlcipar: ü1 800 de ) i/iz/s9

1 1 esladüal - [el 9428 de OP7có/óó
l roda.n -oec. ÓZJ90 de 30/c r/óa

\'.l4.S r ]].087/59
A.J 2Ç3/8.5

V.P.J 50.9S6.44C/9Ü0 Í-9.
:S rA--UAt .ISE.VTA

g. Recursos Humanos 'eyef as funções nele'nFeaFacas por ti

ÍesPeit3ndo a 9g:slãÇã= /iqenCe

proíi

Formação

Profissional (carga)

Vínculo (CLT

prestador
servíçQS,

voluntário)

Função no projetQ NO de horas/mês

Psi=Ól0c Deserlvulver as aEi\"cades nos grupos
parcieirrentc =om cs )'cflssicrisis ce

teter3pia e :eatrc

Desenvolver a /alíaçãc dc

f nçiüriêKnert) dc :o--pert:=-ental
social e emociona

Desenvolver 3s atividades ics =r.Das

CLT

CLT

31hlO CLT

p'aFesscr dc T:abro
Deserlvclver 3s ãtividades ncs gru)as

JLvenl

Exe=uLar d r3Line adííiinistrativa dü

llrojeto

CQcrde-ai' =s rD:íris admir istratlvas e

Lécnicds d) prajeto

3hlO CLT

36 CLT

CLT

cLr

Cücrde-odor 6h

3h20CortadQra

Apoie 3h40 CLT

l-'ensageiw

Ap0 h70

Apoio 3h20

A})cio

Apeia

A)Qio

3h40

4h40.xux. Ad linist ativül CLT

rinalisr.l Qual(cada

AnElísü Financeiro Apa 3h4C

3h40Compradora

Apoio h20 CLT

ordenadora Ac-

Aoo o

qua Dr. Francidco Telles, 475 vila Progresso, Jundiai
Te[efone ([ [J 4S80-2900 ' www.apaejundia].org.br

São Pavio - CEP 13202-550
apae©apaejundiai.org.br
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Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais ll'
APAE de Jundiaí
fundada em 7 de setembro de 1957

Utilidade h t4uiiçipal . [ei' 800 ae T J/í2/59
Esfaduql - !e.í Ç428 de 07/0Ó/ZÓ
reabra.' - Dec. 62 ? 90 dp 30/a l/ó8

C.N.A.5 1 14.G87./.$9
F.A.S 293/85

C.l\l.P.J50.95Ó.440/C091-95
ÍSTXDL'/.L i'SEarA
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Asscjcíaçõo de País e Amigos dos Excepcionais '
APAE de Jundiaí
fundada Bm 7 de setembro do 1957

JNDIAI uiifiíhde P4ai Uui.'ripa.i . [eÍ 800 dp Í ]/T2/59
Esfoduclr- !ei ÇZ28 de OZ7aó/aó
Federol - Í)eç. Ó2 1 90 dp 30/0 1/Ó8

In CHÇI C.N.A.S 1 14.087/59
C. E.A.S 293f 85
C.N.P.J 50.956.440/C )91-95
FSTÂ [)UA.L ISENTA

11. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

Jundlai. 29 ce (XJtÜbrV de 2C18

acha
Preside'iLe

Rua Dr. Francisco Telles. 47S Vila Proaressc}, Jundíaí - Sõo Paulo - CEP 1 3202-550
Telefone (1 1} 4588-2900 ' www.apaejurdíaí.org.br ' apae@apaejurdiai.org.br

14

           
l

\$ Ú ZB8 5Z          
               
    -=     IZ ZZt ]9  
     

1 '"



PRE}'b.I'l'IJRA [)FI JUNt)IAI - S]}

TER\lo DE CIÊNCIA E DE NOTIFICAÇÃO
TERNTO DE FOMENTO

ORCAO/EbVIOAUE PUBLIC.A: Município de Jundiaí
ORGANIZAÇÃO DA SOC:IEDADE CIVIL PAR(:EI RA: Associação de Pais e Amigos
elos ExçepqiPnais -- APAE de Jtmdiaí
TERMO DF FOl\LENTO NO(DE ORIGEM): Termo dc Fomento n' Ofi,/20t 8
OBJETO: Pcscnvolvimcnto dc atividadcs ou açõcs que auxiliem na promoção, proteção e
defesa dos cjiieitas das crianças c adolescentes

Pelo presente TERNIO, nós, abaixo identificados

1. Estlibnos CI };NTF;S de que

a) o 4ibte acima referido estará sujeiLO a análise e julgamento pelo Tribunal de Cctntus do
Estado de SFo Paujo, cubo trâmite processual ocorrerá pelo sistema eletrânico

b) poderemos ter acesso ito processo, tendo vista c extraindo cópias das manifestações de
interesse, Despachos e Decisões, mediante regular cadastrarncnto no Sistema dc Processo
Elctrânico. lcont'ontte dadas abaixo indicados, ejn çonsclnância com o estabelecido na
Resolução rl' 01.f201 1 do T(=ESP

c) além dc disponíveis no processo eletrânica, todos o$ Despachos e Decisões blue vierem
a ser tomados, relativamente ao altldido processa, serão publicados no Diária Oficiítl do
Estada, Caderno do Poder Legislativo, pane do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo,
eín confomjidadc com o artigo 90 da Lei Complementar n' 709, de 14 de janeiro dc 1993,
iniciando)-s4, a partir dc então, a contagem dos prazos processuais, conta)mte regrzts do Código
de Processar Civil;

d) Qua[qucr a]tcração de endereço -- residencia] {)u e]etrõnico
deverá ser +)rnunioada pelo interessado, peticionando no processo

ou tclcfbncs de cantata

2. Danlu-nos por NOTlF'lCADOS para:
a) a i+ompanhztmento dos alas clo processo até seu julgamento final c consequente
publicação;

b) Se +t)r o caso e de nosso interesse, ntls prazos e nas formas legais e regimentais
cxcrcer o direito de detbsa, intcrlmr recursos e o que mais couber

Jundia i'6 ü. .a#.b de 2018

f



PREFEITURA l)H JUNDIAI - SP

GESTOR DO ÓRGÃO PtrBLICO PARCEIRO

Nome: NAÓIA TAFFARELLO SOAREM
Cargo: (}cstbra da Unidade de Assistência e Desenvolvimento Social
CPF: 113.051.538-98 RG: 16.768.309-3

[)ata de Nascimento: 1 4.r03/1 966
Endereço +#idençial completo: Rua Emilio Ataque, n' 400, Jardim Paulista
CF.P n' IS.21)8-S20

E-mail instjducli(lnab;pt?#tàreljof2Üundiai.sp.g«yr

fl-mail pes$+al: rafàjlÉgoss«l)yahoo.cota\ór Jé'/

T.I'cones: (1 1)9S#0yH/. .,..i . ./

Jundiaí/SP

Assinatura

Rcsptlnsávdis quc assinaram o aiustc

Nome: LtJIZ FEltNAI'ÇDO lvIAClIADO
Cargo: Prefeito
CPF: 892. 1 q9.Ó 1 5-04 R(}: 06.356.145-02

Data de NasÊimcnto: 08/1 0/1 977

Endereço r+idencial completo: Avenida llumberto Cereser.
Casa n' i701 Caxalnbutilu.ndiaí/SP - CEP n' 1 3.21 8.711
E-mail institucional;4ftna+hadotêljundiai.sp.gov.br
E-mail pess4jaj: 0F1 077Úguül.com.br

Telelbne: (ljl)#89-8{

11' b00, Condomínio Quartier

Assinatlua

PELA rNTllXADX PAR(:EIRA

Nome: M'AGNKR VIEIRA CHACHA
Cargo: Prcsiclcntc
CPF': 002.322.268-90 RG: 6.599.932-0
Data dc Nasbin\unto: 04.'0$/195$
Endereço rebidenciu] completo: Rua Mauricio Lorcncini n' 55, Jardim Santa Teieza,
Jundiai/SP - CEP n' 13.21 1-405
E-mail institucional: presidenciatêapaQlundiai.org.br
E-mail pcss4)al: wagner.çhaçhaGêgmail.çom
I'clcfancs: (P 1 ) 4588-290t)

Assinatura J



AC . Controlo Académico

Lista dB Espera {em ardem de cl18mad
H '0;:15

=ROCES$O. n 8$-6J'2Ü18

Cnl OS ilCS ERAS
de Gãpaci:açãn e
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UBITI'#A F LÍNGUA(;EI,r - AI EA.L
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ESTRATO
:4. 2(1'1 B. qUe Cnlle $i CCI
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l)ramal,lIJNFC;PIC
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3CCn3tl! COSA Cora!;r ga

bsclul

Barca'ia
lerrt d;ssa. a LlauuF$ possui vastalexpe'iéncia :ócilica especalizada
a ais$eminaÇao üa cill'ur3 sã rihisüca. acumulada du13nie os vá iQS

anos.que vem prê-prlüh7iido. prudu+indo e UFganizanaE. c c;3rrava] ]2Jundia

uuanlo BO valor, este apresenta-sejconaizerite cam cls serPjços que
serão prestados dada a oecuiiaritiaúq CDm qae se revés:em e expenise

a necçssan 33'e e ica] zaçâ3 .]as uiiúdades a será-n r9a
n' cantorrnidade a Pnüariajdç se. o$ 05 J= rlêr3: dü zaln

blicada na F=líção nQ 437õ. de Imprensa onc al dc Paunicipio. irüica-se
ir. PAULO EDUAR[)o CATCBiANl:o CALVÁO. vinculado a Unidade

de ce$1óa de cultura como CESTA)R bA PAaCFnIAe. a Sra. REVIAuv
pl(;ÇHI BARUFA. [)l cama sua re$pebüva suplente;
vlll -- [ll) conícrliiaaJe á pararia be 51. de os dC} Barca ae 20'n
publicada ro Edi;ac n' ó37s. aal Irliprensa cliüal do Município
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